
Cícero Coimbra, 
neurologista da Unifesp 

EFEITO HEM( 
Investigações recentes têm 
sugerido um papel 
benéfico da vitamina D no 
sistema nervoso central. 
A enzima de conversão 
final da vitamina e o 
receptor dela 
encontram-se por todo o 
cérebro humano. Ambos 
têm uma concentração no 
h pocampo, que 
desempenha papel 
significativo na memória e 
na aprendizagem 

A supervitamina D 
Pesquisas recentes têm reforçado os benefícios neurológicos do composto conhecido por proteger os ossos. São fortes 

os indícios de que a substância pode amenizar os sintomas de doenças como o Parkinson e a esclerose múltipla 
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p acientes em Oregon 
(EUA) com mal de Par-
kinson e níveis altos 
de vitamina D têm 

melhor cognição e humor. Em 
Boston, pesquisadores da Es-
cola de Saúde Pública de Har-
vard (EUA) concluíram que in-
divíduos diagnosticados com 
esclerose múltipla e taxas su-
periores da mesma substância 
apresentam uma progressão 
mais lenta da doença. Na Áus-
tria, voluntários com fibro-
mialgia e que tinham deficiên-
cia do composto receberam 
suplementação e notaram 
uma diminuição acentuada 
dos sintomas. Todos esses 
avanços foram divulgados em 
importante revistas científicas 
internacionais nos últimos 10 
dias. No Brasil, o neurologista 
Cícero Coimbra usa há mais 
de 10 anos uma superdosa-
gem da vitamina D para tratar 
pacientes com esclerose múl-
tipla e também relata benefí-
cios. Impressionantes resulta-
dos vindos de diversos labora-
tórios indicam que a substân-
cia lembrada por reforçar a 
saúde dos ossos também po-
de ser uma grande aliada de 
uma mente sã. 

Nos estudos de Oregon e 
Harvard, os cientista analisa-
ram os níveis de vitamina D 
no sangue dos voluntários e a 
função neuropsiquiátrica de 
cada um, sondagem que po-
de medir a progressão da 
doença e a gravidade dos sin-
tomas. No caso dos 286 pa-
cientes com Parkinson, o es-
tudo liderado por Amy Peter-
son mostrou que aqueles com 
os maiores níveis de vitamina 
D também tinham menor se-
veridade de sintomas e de-
pressão, além de uma melhor 
'cognição. Os dados foram 
ainda mais expressivos entre 
indivíduos sem sinais de de-
mência, uma consequência 
comum da doença. 

"O fato de a relação entre a 
concentração de vitamina D e 
o desempenho cognitivo pa-
recer mais robusta no subcon-
junto não demente sugere que 
uma intervenção mais rápida, 
antes da demência se instalar, 
pode ser mais eficaz", acredita 
Peterson. A opinião é compar-
tilhada por Alberto Ascherio, 
que conduziu a pesquisa de 
Harvard. Ele e sua equipe ana-
lisaram amostras de sangue e 
resultados de ressonância 
magnética de 465 pacientes 
com esclerose múltipla du-
rante cinco anos. Concluíram 
que pequenos aumentos na 
concentração de vitamina D 
dentro dos primeiros 12 me-
ses estão associados a um ris-
co 57% menor de recaída e de 
novas lesões cerebrais. Tam-
bém foi percebida uma pro-
gressão anual mais lenta — o 
aumento do volume da lesão 
foi 25% menor. 

O trabalho austríaco desta-
ca-se por um diferencial: com-
prova a efetividade da suple-
mentação do composto em 
indivíduos que apresentavam 
baixa taxa dele. Diferente-
mente, nas pesquisas anterio-
res, não foi possível estabele-
cer uma relação de causalida-
de. Ou seja, não se pode dizer 
se a deficiência leva à progres-
são da doença ou se o pacien-
te tem menos exposição solar 
— responsável por estimular 
a produção de vitamina D —
e, por isso, apresenta a defi-
ciência. O time de cientistas 
liderado por Florian Wepner, 
do Departamento de Gestão 
da Dor Ortopédica da univer-
sidade austríaca, tratou 30 
mulheres com fibromialgia e 
baixos níveis da substância. 

rias ieceberain a 
mentação por 20 semanas. 
Seis meses após o procedi-
mento ter sido interrompido, 
percebeu-se uma redução 
acentuada no nível de dor, 
principal sintoma da desor-
dem. "Acreditamos que os da-
dos apresentados no presente 
estudo são promissores. A fi-
bromialgia é um complexo de 
sintomas muito extensos que 
não podem ser explicados 
apenas pela deficiência de vi-
tamina D. No entanto, a su-
plementação pode ser consi-
derada como um tratamento 
relativamente seguro e eco-
nômico. Trata-se de uma al-
ternativa extremamente ren-
tável ou um complemento à 
terapia farmacológica cara, 
assim como terapias físicas, 
comportamentais e multhno-
dais", garante Wepner. 

Hormônio 
Para o neurologista Cícero 

Coimbra, da Universidade Fe-
deral de São Paulo (Unifesp), a 
eficácia da suplementação não 
é novidade. Segundo ele, o co-
nhecimento sobre o composto 
sofreu uma revolução na últi-
ma década e meia. Há cerca de 
20 anos, imaginava-se que ele 
tinha como única função favo-
recer a absorção de cálcio no 
intestino. 

A revolução a qual Coim-
bra se refere foi feita por novas 
pesquisas mostrando que não  

só as células intestinais, mas 
todas as células do corpo têm 
receptores de vitamina D e, 
portanto, respondem à ação 
do composto. "Na realidade, a 
vitamina D é um hormônio 
essencial de tal forma para o 
organismo que não se conhe-
ce um só hormônio que tenha 
receptores em todas as célu-
las", reforça. 

O médico trata pacientes 
com esclerose múltipla com 
superdoses de vitamina D. O 
uso do composto justifica-se 
principalmente porque o sis-
tema imunológico é uma das 
áreas mais dependentes da 
substância. A doença é autoi-
mune, quando as células de 
defesa se voltam contra o pró-
prio organismo levando a um 
processo de degeneração celu-
lar. A reação imunológica pre-
sente nas doenças autoimuni-
tárias leva o nome de TH17. 

"A vitamina D seletivamen-
te impede o desenvolvimento 
dessa reação imunológica 
TH17. Isso (quer dizer que, na 
presença dela, o sistema imu-
nológico não agride o próprio 
organismo", explica Coimbra. 
O processo é seletivo e acon-
tece sem que haja prejuízo 
das demais atividades das cé-
lulas no combate a infecções 
ou a invasões de qualquer mi-
cro-organismo estranho. 

Crescimento neural 
"---- XUals_!rnd 
vitamina D para as células 
imunológicas fica registrada 
na propriedade quase exclusi-
va que elas têm de captá-la 
inativa e ativá-la. Iiá vários lo-
cais do organismo que depen-
dem das células renais para 
essa conversão. Outro grupo 
que conta com essa vantagem 
de ativação é o tecido nervo-
so. Níveis adequados de vita-
mina ativada vão estimular 
células auxiliares dos neurô-
fios chamadas astrócitos. Es-
sas, por sua vez, a partir do es-
tímulo, produzirão proteínas 
que agem como fator de cres-
cimento neural. 

"A ocorrência de todas as 
doenças neurodegenerati-
vas, como Alzheimer e Par-
kinson, é favorecida por ní-
veis baixos de vitamina D", 
garante Coimbra. Ele acres-
centa que uma grande ambi-
ção atual da neurociência é 
fazer com que esses fatores 
de crescimento sejam admi-
nistrados com remédios.Mas 
as terapias existentes não são 
capazes de atravessar a bar-
reira hematoencefálica, que 
fica entre a circulação san-
guínea e a massa cinzenta. "A 
vitamina D passa essa barrei-
ra facilmente e chega ao teci-
do nervoso. Então, esse gran-
de impedimento no uso de 
medicamentos para essas 
doenças neurodegenerativas 
fica resolvido com o uso dela 
a doses adequadas." 

G 10~1$ cerebrais 
O poder do Sol está muito além da pela bronzeada e dos ossos saudáveis. 
A vitamina D tem a produção estimulada com a presença do astro e pode 
retardar a progressão de temidas doenças neurodegenerativas 
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Foram investigados os níveis do composto em 
pacientes e descobriu-se que os níveis 
plasmáticos superiores dele estão associados 
com menor severidade de sintomas, melhor 
cognição e menos depressão 

A associação entre os níveis de vitamina D e a 
progressão diferenciada dos pacientes foi 
mais forte entre aqueles que não 
desenvolveram sintomas de demência 

A descoberta feita por cientistas da 
Universidade de Ciências e Saúde de Oregon 
(EUA) aumenta as chances de retardar ou 
prevenir o aparecimento de disfunção 
cognitiva e depressão 

EM  OUTRAS FREMTES 
Diversos trabalhos 
científicos constatam 
que baixos níveis da 
vitamina D podem 
aumentar o risco de 
diabetes meltitus tipo 
2, hipertensão, câncer 
e infecções 

ESCIE:M5E. ,MÚDIPL, 
Pesquisadores da Escola de 
Saúde Pública de Harvard 
(EUA) analisaram a 
concentração no sangue de 
25-hidroxivitamina O, um 
marcador do status da 
vitamina D associado à 
atividade da doença 

Níveis mais altos do 
25-hidroxivitamina D 
pareceram estar associados 
com um risco 57% menor de 
novas lesões cerebrais 
ativas, 57% menor de 
recaída, 25% menor de 
aumento anual do volume de 
lesão e 0,41% menor de 
perda anuaí em volume do 
cérebro de 12 a 60 meses 

Pesquisadores do 
Departamento de Gestão da 
Dor Ortopédica, do Hospital 
Ortopédico em Viena, na 
Áustria, acompanharam 30 
pacientes com baixos níveis de 
vitamina D 

Eles receberam a terapia 
durante 20 semanas. Em 
voluntários com níveis baixos 
do composto, a 
suplementação reduziu a dor 
provocada pela fibromialgia 

A proposta é 'de que a 
suplementação seja uma 
alternativa de baixo custo ou 
complemento a outros 
tratamentos 

Exposição obrigatória ao sol 
Um dos alertas feitos pelo 
neurologista Cícero Coimbra 
é que a única fonte fisiológica 
real de vitamina D é a exposi-
ção solar. Segundo ele, indiví-
duos que não se expõem ao 
sol ou fazem isso fora do ho-
rário da radiação adequada 
para a produção do compos-
to provavelmente estão defi-
cientes da substância. Esti-
ma-se que 80% da população 
urbana esteja nessa situação. 
Os níveis estariam diminuin-
do pela ocorrência do uso de 
protetor solar e pelo aumento 
do número de horas que as 
pessoas permanecem em am-
bientes fechados. 

A dermatologista e membro 
da Sociedade Brasileira de 
Dermatologia Gladys Mar-
tins conta que o assunto é 
controverso entre a comuni-
dade médica, mas em uma 
coisa eles concordam: a ex-
posição solar indicada, por 
mais surpreendente que pa-
reça, é no horário dissemi-
nado como o pior para a saú-
de, entre 10h e 16h. Nesse 
período, a radiação solar 
atinge a energia dos raios 
UVB capaz de estimular a 
metabolização de vitamina 
D pelo organismo. Nos ou-
tros horários, os raios UVA 
são mais fortes. 

"Essa exposição para a pro-
dução é bem curta. Um estu-
do realizado em São Paulo du-
rante três anos mostrou que 
basta a exposição apenas das 
mãos e da face por 10 minutos 
diários, mesmo nos dias nu-
blados", diz Martins. O efeito 
também pode ser obtido com 
a exposição considerada não 
intencional, ou seja, quando 
pessoa se movimenta ao ar li-
vre. Martins lembra que ido-
sos têm uma queda natural da 
produção do composto e que 
o período de exposição deve 
ser um pouco mais extenso, 
algo como 15 minutos três ve-
zes na semana. (BS) Fontes: Paio, Journal of Parkinson Drsease e lama NeuroWgy 
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